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ENTREVISTA DA SEMANA  - NELSON SOARES

“O Petróleo é uma commoditie e está 
sujeita a alterações de preços nos 
mercados internacionais e essa 
política não se muda tão facilmente”

Pág. 3

F
o

to
: 

A
s
s
e
s
s
o

ri
a

Boa administração garante 
sucesso em ressocialização 

no CRC em Cuiabá
Sob comando do diretor Lindomar Henrique da Silva e do subdiretor 
Alex Oliveira de Jesus, o Centro de Ressocialização vem passando por 
uma transformação que chama atenção não só dos mato-grossenses, 

mas também de todo Brasil. Pág. 5

EQUOTERAPIA

Deputado Emanuelzinho 
Pinheiro lidera corrida à
reeleição para Câmara Federal

PUXA VOTOS

Jovem parlamentar se posiciona como “puxador de votos” no MDB em cima de 
uma atuação consequente e produtiva em Brasília e também da boa 
administração do pai na prefeitura de Cuiabá - Pág. 5

F
o

to
: 

A
ss

e
ss

o
ri
a

“Meu nome é bem respeitado 
e isso tem me ajudado 

muito”, diz Júlio Campos

ELEIÇÕES 2022

“Meu nome é bem respeitado e 
isso tem me ajudado muito”. Essa foi a 
afirmação do pré-candidato a 
deputado estadual Júlio Campos 
(União Brasil), ao ser questionado 
sobre como tem sido recebido pelas 
pessoas que apoiam sua pré-
campanha por onde tem andado.

Durante uma entrevista ao jornal 
Centro Oeste Popular, Júlio comentou 
que na semana passada andou por 
todos os bairros e distritos de Barão 
de Melgaço (113 km ao sul de 
Cuiabá), além de participar da Festa 
do Peixe, em Várzea Grande, cidade 
onde até mesmo as crianças o conhecem. 
Leia mais na página 4.
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Hotel Águas Quentes é
opção para saúde nas férias

LAZER E DIVERSÃO

Hotel disponibiliza várias atividades para uma maior interação entre a natureza e 
turismo, como caminhada para cachoeiras da região e o parque aquático - Pág. 7

“Se o governo pudesse pagar 
o Auxílio Brasil de R$ 1 mil 
eu seria o primeiro a votar”

NELSON BARBUDO

Barbudo explanou que a oposição da esquerda, 
pagava o Bolsa Família uma miséria no valor de 
R$ 70 e que o partido não votou no aumento de 

R$ 400 para o Auxílio Brasil - Pág. 7



Agradecimentos ao Lucas
A redação do jornal Centro Oeste Popular está triste, mas 
ao mesmo tempo alegre. Perdeu um grande profissional, o 
jornalista Lucas Leite, mas se alegra por fazer parte do 
engrandecimento desse jovem que alça novos voos. O 
presidente da empresa Maykom Milas, presta toda sua 
homenagem a esse rapaz que deu os primeiros passos em 
nossa redação, sempre alegrando o ambiente, e 
demonstrando grande profissionalismo. 

Boa administração garante sucesso 

Sob comando do diretor Lindomar Henrique da Silva e do 
subdiretor Alex Oliveira de Jesus, o Centro de 
Ressocialização vem passando por uma transformação 
que chama atenção não só dos mato-grossenses, mas 
também de todo Brasil. Ali, o reeducando ganha uma nova 
oportunidade, com qualificação, para quando deixar o 
local poder ter uma nova expectativa de vida.

Citação homofóbica

Ordem dos Advogados do Brasil, seccional Mato Grosso, 
(OAB), manifestou repúdio à expressão preconceituosa 
utilizada pelo vereador Vado Valdecir, feita no dia 27 
passado, na Câmara Primavera do Leste. Ele citou como 
"aberração" uma apresentação teatral com demonstração 
de afeto entre pessoas do mesmo gênero. Comissão da 
Diversidade Sexual e Comissão de Direitos Humanos da 22ª 
subseção de Primavera do Leste engrossam o repúdio da 
OAB. "Manifestações preconceituosas, desta natureza, 
extrapolam os limites da liberdade de expressão. Na 
semana do Dia do Orgulho LGBTQIA+ - 28 de Junho – ainda 
é preciso recobrar respeito mútuo, na construção de uma 
sociedade igualitária, inclusiva e que respeita a diversidade. 
A OAB-MT se opõe veementemente a todo preconceito de 
origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de 
discriminação, preconizando o bem-viver coletivo e os 
direitos instituídos em lei", cita trecho da nota de repúdio. 

Aprovado

Senador Fábio Garcia (União) estava mais do que faceiro 
durante a movimentada sessão da Assembleia Legislativa. 
Sim, não era qualquer sessão. Nas galerias, uma grande 
caravana de Poconé, liderada pelo prefeito Tatá Amaral entre 
outras dezenas de ribeirinhos e lideranças locais. Durante a 
sessão, foi aprovada em primera votação projeto que altera 
leis de convervação do Pantanal, ou seja, amplia a 
possibilidade de maior exploração das riquezas do local, seja 
por mineração, pecuária, entre outras atividades. Enquanto 
isso, Garcia circulava pela área central do plenário. Pelo visto, 
colheu alguns dividendos com os líderes da região pantaneira. 

O amor mata?

A juíza Mônica Catarina Perri Siqueira, da 1º Vara Criminal 
de Cuiabá, determinou que Ana Cláudia Flor enfrentará 
Tribunal do Júri pelo homicídio de seu marido, Toni da Silva 
Flor, no dia 15 de setembro, em Cuiabá. No julgamento a 
acusada prestará seu depoimento e também serão ouvidas 
cinco testemunhas de acusação e quatro de defesa. A viúva 
e os outros envolvidos no crime já passaram pelas 
audiências na ação penal, onde Ana Cláudia confessou ter 
mandado matar o marido. Ana Cláudia será julgada pelo 
homicídio do marido com as qualificadoras de motivo torpe 
e recurso que dificultou a defesa da vítima.
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“O Petróleo é uma commoditie e 
está sujeita a alterações de preços 

nos mercados internacionais”

NELSON SOARES

CO Popular - O que o consumidor pode 
esperar nos próximos meses, novos au-
mentos?
Nelson Soares - O preço da gasolina, do die-
sel e do gás de cozinha (GLP) no Brasil de-
pendem de dois fatores que são muito volá-
teis, isto é, que sofrem variações com facili-
dade: o preço do petróleo e a cotação do dó-
lar. Por isso, é difícil fazer previsões. A ques-
tão é que tanto o petróleo quanto o dólar são 
sensíveis a vários componente como a guer-
ra, pandemia e até mesmo fatores políticos.

CO Popular - Por que há essa variação 
no preço do etanol? Uma semana au-
menta chegando a 4,97 e na outra o pre-
ço cai chegando a 3,99?
Nelson Soares - Dados do Cepea (Cen-
tro de Estudos Avançados em Economia 
Aplicada), da Esalq (Escola Superior de 
Agricultura "Luiz de Queiroz" – USP)), 
mostra que os preços estão caindo nas 
usinas. O preço médio do litro nas usi-
nas está em R$ 3,74. No caso de Mato 
Grosso, principalmente na Grande Cuia-
bá, a concorrência entre postos também 
influencia. A safra em andamento, já pra-
ticamente de dois para três meses, gera 
grande oferta de etanol no mercado, o que 
tem pressionado o preço nas bombas e o 
consumidor tem pago um pouco mais bara-
to no litro. Em Mato Grosso, o etanol já re-
presenta menos de 70% do que se paga pe-
lo litro do combustível fóssil.
 
CO Popular - O senhor vê como eficaz a 
redução do ICMS dos combustíveis?
Nelson Soares - Ajuda a diminuir o impacto 
de outros fatores, mas essa medida por si só, 
não inibe os reajustes. É preciso lembrar que 
o preço dos combustíveis está diretamente li-
gado a muitos fatores, como a guerra na Ucrâ-
nia, o dólar e o consumo mundial. Estes ou-
tros reajustes não estão paralisados.

É preciso lembrar que o preço dos 
combustíveis está diretamente ligado a 
muitos fatores, como a guerra na Ucrânia, o 
dólar e o consumo mundial

são diversos fatores que não se conversam.  
Assim como ocorre com a soja e outros 
grãos, o Petróleo é uma commoditie e está 
sujeita alterações de preços nos mercados 
internacionais e essa política não se muda 
tão facilmente.
 
CO Popular - Como o senhor vê as fisca-
lizações nos postos? O Sindipetróleo 
age para inibir essas irregularidades? 
Nelson Soares - Elas ocorrem por meio 
de diversos órgãos e é salutar para o se-
tor. O Sindicato não tem o poder de fis-
calizar, mas sim orientar e defender o se-
tor que é composto de uma maioria tra-
balhadora. Mato Grosso está muito bem 
em comparação a outros locais quando 
se fala de qualidade. Últimas fiscaliza-
ções apontam erros em equipamentos ou 
por conta de necessidade de manuten-
ção, mas não por adulteração.
 
CO Popular - E quanto ao aumento na 
distribuição do GNV, há notícias quan-
to a isso?
Nelson Soares - Já temos 5 postos comerci-
alizando GNV em Cuiabá e Várzea Grande. 
Em breve haverá mais um. Atualmente, Ma-
to Grosso consome pouco mais de 950 mil 
m³ através dos postos. Para as indústrias 
são destinados 110 mil m³.
 
CO Popular - Há realmente vantagem 
na conversão para o GNV?
Nelson Soares - Cada motorista deve ava-
liar seu veículo. No geral, o GNV tem uma 
economia em relação aos combustíveis lí-
quidos que é de 40% em relação ao etanol 
e de até 60% na comparação com a gasoli-
na. Com a constante alta dos combustíveis 
no mundo, a diferença é extremamente 
significativa e garante melhor renda a 
quem trabalha com o transporte de passa-
geiros, por exemplo.

centagem de famílias em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica e na geração de impostos para reali-
mentar o programa.

As técnicas e ferramentas aplicadas na gestão pú-
blica, também podem ser provenientes de aborda-
gens empresariais e de gestão do setor privado, possi-
bilitando a melhoria da prestação de serviços no setor 
público. A gestão pública deve ter o objetivo, real e 
sistematicamente medido, de otimizar e qualificar a 
eficiência e eficácia dentro do setor público, para que 
o atendimento ao cidadão, como "cliente", seja me-
lhor. Aspectos como planejamento e estabelecimento 
de políticas subjacentes são de suma importância nes-
se contexto de boa gestão e prestação de serviços pú-
blicos.

Na perspectiva do desenvolvimento de competên-
cias em gestão, necessárias para uma boa gestão pú-
blica, uma das principais funções do gestor público é 
de ser um solucionador de problemas para os desafi-
os e oportunidades que os governos federal, estadua-
is e municipais podem prover para os cidadãos e o res-
pectivo desenvolvimento local. As soluções vêm de 
políticas públicas customizadas às necessidades de ca-
da região e dos potenciais riscos inerentes àquele ter-
ritório. O processo de planejamento e implementação 
de ações nas esferas municipal, estadual e federal, ne-
cessitam de uma correlação com as demandas reais e 
não com um conjunto de interesses difusos ou disso-
nantes do contexto local.

Para que organizações públicas alcancem uma 
boa gestão pública, o gestor público deve estar aten-
to à postura da organização, realizar ações de pla-

nejamento e ter disciplina. Adicionalmente, o gestor público deve desenvolver com-
petências como: gerenciar equipes, elaborar políticas públicas que atendam às ne-
cessidades sociais, controlar e organizar o orçamento, desenvolver estratégias, pro-
mover a transparência e acompanhar o desempenho, com medição dos resultados em 
atividades anteriores, para implementar um processo de melhoria continua nas próxi-
mas ações e projetos.

As competências na gestão pública são cruciais para que exista mais transparência, 
eficiência, justiça, meritocracia e manutenção de talentos no serviço público. As compe-
tências são fundamentais para que sejam alcançados os principais desafios da Gestão Pú-
blica como: digitalização em grande escala das atividades e processos públicos; monito-
ramento dos resultados das atividades; utilização de mídias e ferramentas digitais; mu-
dança de foco no processo para foco no resultado, sem perder a transparência, a lisura e 
a melhoria na relação de custos/benefícios, e; o equilíbrio entre as necessidades e a ca-
pacidade de entrega dos servidores e gestores.

O estado e seu funcionamento sempre foram obje-
to de muitas discussões técnicas, políticas, de gestão 
e até filosóficas durante a história da humanidade, 
em muitos países. Com o passar dos tempos e do de-
senvolvimento da civilização e da tecnologia, a com-
plexidade do funcionamento do estado, também cha-
mada Gestão Pública, necessita da implementação de 
técnicas e ferramentas mais sofisticadas e adequadas 
neste "novo normal" que estamos vivendo. A Gestão 
Pública passa a ser um tema para profissionais e cada 
vez menos, de amadores.

O nível de qualidade e efetividade da profissiona-
lização da gestão pública e o exercício da competên-
cia em um contexto de maior complexidade se carac-
teriza pelo equilíbrio de três elementos fundamenta-
is: (1) relação da demanda dos cidadãos com os re-
cursos e estrutura do estado para atendê-la; (2) o ní-
vel de competência disponível e possível de aplicar 
na gestão pública, e; (3) a necessidade de um estado 
forte, mas não inchado ou grande demais. No Brasil, 
estes elementos são resultado da influência política 
que o estado, em suas esferas federal, estadual e mu-
nicipal recebem da sociedade, cidadãos, grupos de 
interesse e de pressão, e das autoridades eleitas ou no-
meadas, que demandam gestão pública na aplicação das 
políticas públicas definidas na legislação e regulamenta-
ção e/ou nos planos dos poderes executivo e legislativo.

É importante entender que a Gestão Pública, técni-
ca e politicamente, se estrutura a partir da concepção 
de transparência quanto às atividades desenvolvidas 
pelo governo. Para tanto, os gestores públicos contri-
buem para que as prestações de serviços e políticas pú-
blicas efetuadas possam suprir, de forma eficiente e eficaz, as necessidades coletivas.

No novo mundo pós pandemia, cada vez mais, a gestão pública precisa ser executada 
pelos seguintes princípios: necessidade de melhorar a eficácia dos gastos públicos; bus-
ca de políticas públicas efetivas; atender reivindicações feitas por cidadãos; desenvolvi-
mento e utilização da tecnologia; mudança dos valores da sociedade; crescente pressão 
de grupos de interesse da sociedade e empresariais e gestão por resultados.

Como exemplo positivo de melhoria na gestão pública, vale citar o processo digitaliza-
ção do governo federal brasileiro, que de acordo com ranking de avaliação de maturidade 
em governo e transformação digital do serviço público, realizado em 2020 pelo Banco Mun-
dial, obteve o 7º lugar, de um total de 198 economias no mundo. Outro exemplo histórico é 
a criação da EMBRAPA -- Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, em 1973, que tem 
como objetivo o fomento da agricultura e pecuária nacional, com o desenvolvimento, cria-
ção e aplicação de novas tecnologias, que facilitem o trabalho e atuação dos produtores na-
cionais, colocando a agropecuária brasileira entre as melhores do planeta.

No âmbito social, os programas Bolsa Escola e Bolsa Alimentação criados no período 
de 1994 a 2002, integrados e rebatizados de Bolsa Família e agora de Auxílio Brasil, rece-
beu melhorias contínuas na sua gestão, gerando resultados positivos na redução da por-

A questão é que tanto 
o petróleo quanto o 
dólar são sensíveis a 
vários componente 
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postos. Para as 
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Mais uma vez chegamos a esta época tão festejada que é o período juni-
no. E, em meio a muita canjica, pamonha sempre reaparece uma espécie de 
disputa regional sobre onde se faz a melhor festa de São João do Brasil. Seria 
em Caruaru ou em Campina Grande? Ou, na verdade, seria em Aracaju, em 
Mossoró ou em São Luís. Não importa muito. O fato é que é no Nordeste on-
de se encontra grande parte desta representatividade cultural. Quase como 
um polo de resistência diante de uma massificação cultural que não é de ho-
je que tira espaço das produções locais de música, poesia, dança, entre tan-
tas outras manifestações.

Mesmo para os que não curtem muito as festividades deste mês, como negar a 
importância de artistas como Luiz Gonzaga ou esconder o pulsar do coração ao es-
cutar a música que começa com “olha pro céu meu amor, vê como ele está lindo”? 
Como não sentir vontade se balançar ao escutar trechos como “Pisa na fulô, pisa 
na fulô, pisa na fulô, não maltrata o meu amor”, pela belíssima voz de Marinês e 
Sua Gente. Ou, para ficar em artistas da atualidade, como não se emocionar ao es-
cutar a música Nordeste Independente, na voz de Elba Ramalho, ou Orgulho de 
Ser Nordestino, do cantor e compositor pernambucano Flávio Leandro?

Sabemos que não é fácil resistir culturalmente diante de um poderio financeiro 
cada vez mais forte, seja da indústria da música, da indústria alimentícia, ou de 
qualquer outro ramo. Não à toa que as chamadas duplas sertanejas aparecem e de-
saparecem de forma tão rápida apenas para satisfazer os desejos de setores que ga-
nham muito dinheiro com isso. Porém, mesmo diante de tantas dificuldades, a cul-

tura regional persiste. E é esta cultura que ganha novo fôlego a cada mês de junho 
em nossa região.

Mas não é só de festa junina que precisamos neste momento. Na realida-
de, não é possível ignorar que vivemos uma grande crise em nosso país. E es-
ta crise atinge várias perspectivas do nosso cotidiano e só vem se agravando 
desde que Jair Bolsonaro assumiu a presidência do Brasil. Na economia, de-
pois de muitos anos de conquistas e melhoria para as famílias brasileiras, vi-
vemos novamente uma grande onda de desempregos. São mais de 13 mi-
lhões de pessoas sem emprego. Quase 25% de nossos jovens não trabalham 
e nem têm oportunidade de estudo. 

Na política, a situação do país consegue ser ainda pior. Um governo de direita 
que não se entende e pretende imprimir ritmo recorde na retirada de direitos dos 
brasileiros e na venda de nosso patrimônio.

Em suma, nossa situação não é nada fácil. Mas, talvez seja em períodos exa-
tamente como este que devemos buscar inspiração em nossas raízes para lutar. 
Aliás, nossa história está repleta de momentos em que tudo parecia perdido, 
mas o povo soube resistir. Não é uma tarefa fácil. Além de inspiração, precisa-
mos ter muita paciência o inimigo é forte e não cairá rápido. Mas vale retomar 
versos de Flavio Leandro, da música A Dança do Dia a Dia, “Eu quero a minha 
vida no compasso dessa dança, na esperança desse mundo melhorar, quero 
meu forró morando na literatura e desenhando a arquitetura da cultura popu-
lar”. Bom São João a todas e todos!
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CO Popular - Qual a solução para man-
ter uma estabilidade nos preços?
Nelson Soares - Uma das medidas seria a 
Petrobras rever suas políticas de preços e o 
Governo editar normas que garantam maior 
transparência nas políticas de preços. Mas 

A gestão pública
não é para amadores
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Eduardo Fayet
é Engenheiro de Produção, Consultor, Empresário e Pesquisador da Fundação da Liberdade Econômica.

Nelson Soares, diretor-executivo do Sindipetróleo, em entrevista ao Jornal Centro-
Oeste Popular fala sobre a oscilação no preço dos combustíveis, mercado 
internacional, explica ainda que o preço do etanol está em queda no Estado devido à 
safra da cana de açúcar estar em andamento, e quanto à fiscalização nos postos, 
destaca que não é tarefa do Sindpetróleo, mas ressalta que Mato Grosso está muito bem 
em comparação a outros locais quando se fala de qualidade. Confira.

O São João e o pulsar do coração ao som do forró
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Eduardo Fayet
Engenheiro de Produção, Consultor, Empresário e
Pesquisador da Fundação da Liberdade Econômica

A gestão pública deve ter o 
objetivo, real e 

sistematicamente medido, de 
otimizar e qualificar a 

eficiência e eficácia dentro do
setor público, para que o 
atendimento ao cidadão, 

como "cliente", seja melhor



Agradecimentos ao Lucas
A redação do jornal Centro Oeste Popular está triste, mas 
ao mesmo tempo alegre. Perdeu um grande profissional, o 
jornalista Lucas Leite, mas se alegra por fazer parte do 
engrandecimento desse jovem que alça novos voos. O 
presidente da empresa Maykom Milas, presta toda sua 
homenagem a esse rapaz que deu os primeiros passos em 
nossa redação, sempre alegrando o ambiente, e 
demonstrando grande profissionalismo. 

Boa administração garante sucesso 

Sob comando do diretor Lindomar Henrique da Silva e do 
subdiretor Alex Oliveira de Jesus, o Centro de 
Ressocialização vem passando por uma transformação 
que chama atenção não só dos mato-grossenses, mas 
também de todo Brasil. Ali, o reeducando ganha uma nova 
oportunidade, com qualificação, para quando deixar o 
local poder ter uma nova expectativa de vida.

Citação homofóbica

Ordem dos Advogados do Brasil, seccional Mato Grosso, 
(OAB), manifestou repúdio à expressão preconceituosa 
utilizada pelo vereador Vado Valdecir, feita no dia 27 
passado, na Câmara Primavera do Leste. Ele citou como 
"aberração" uma apresentação teatral com demonstração 
de afeto entre pessoas do mesmo gênero. Comissão da 
Diversidade Sexual e Comissão de Direitos Humanos da 22ª 
subseção de Primavera do Leste engrossam o repúdio da 
OAB. "Manifestações preconceituosas, desta natureza, 
extrapolam os limites da liberdade de expressão. Na 
semana do Dia do Orgulho LGBTQIA+ - 28 de Junho – ainda 
é preciso recobrar respeito mútuo, na construção de uma 
sociedade igualitária, inclusiva e que respeita a diversidade. 
A OAB-MT se opõe veementemente a todo preconceito de 
origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de 
discriminação, preconizando o bem-viver coletivo e os 
direitos instituídos em lei", cita trecho da nota de repúdio. 

Aprovado

Senador Fábio Garcia (União) estava mais do que faceiro 
durante a movimentada sessão da Assembleia Legislativa. 
Sim, não era qualquer sessão. Nas galerias, uma grande 
caravana de Poconé, liderada pelo prefeito Tatá Amaral entre 
outras dezenas de ribeirinhos e lideranças locais. Durante a 
sessão, foi aprovada em primera votação projeto que altera 
leis de convervação do Pantanal, ou seja, amplia a 
possibilidade de maior exploração das riquezas do local, seja 
por mineração, pecuária, entre outras atividades. Enquanto 
isso, Garcia circulava pela área central do plenário. Pelo visto, 
colheu alguns dividendos com os líderes da região pantaneira. 

O amor mata?

A juíza Mônica Catarina Perri Siqueira, da 1º Vara Criminal 
de Cuiabá, determinou que Ana Cláudia Flor enfrentará 
Tribunal do Júri pelo homicídio de seu marido, Toni da Silva 
Flor, no dia 15 de setembro, em Cuiabá. No julgamento a 
acusada prestará seu depoimento e também serão ouvidas 
cinco testemunhas de acusação e quatro de defesa. A viúva 
e os outros envolvidos no crime já passaram pelas 
audiências na ação penal, onde Ana Cláudia confessou ter 
mandado matar o marido. Ana Cláudia será julgada pelo 
homicídio do marido com as qualificadoras de motivo torpe 
e recurso que dificultou a defesa da vítima.
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“O Petróleo é uma commoditie e 
está sujeita a alterações de preços 

nos mercados internacionais”

NELSON SOARES

CO Popular - O que o consumidor pode 
esperar nos próximos meses, novos au-
mentos?
Nelson Soares - O preço da gasolina, do die-
sel e do gás de cozinha (GLP) no Brasil de-
pendem de dois fatores que são muito volá-
teis, isto é, que sofrem variações com facili-
dade: o preço do petróleo e a cotação do dó-
lar. Por isso, é difícil fazer previsões. A ques-
tão é que tanto o petróleo quanto o dólar são 
sensíveis a vários componente como a guer-
ra, pandemia e até mesmo fatores políticos.

CO Popular - Por que há essa variação 
no preço do etanol? Uma semana au-
menta chegando a 4,97 e na outra o pre-
ço cai chegando a 3,99?
Nelson Soares - Dados do Cepea (Cen-
tro de Estudos Avançados em Economia 
Aplicada), da Esalq (Escola Superior de 
Agricultura "Luiz de Queiroz" – USP)), 
mostra que os preços estão caindo nas 
usinas. O preço médio do litro nas usi-
nas está em R$ 3,74. No caso de Mato 
Grosso, principalmente na Grande Cuia-
bá, a concorrência entre postos também 
influencia. A safra em andamento, já pra-
ticamente de dois para três meses, gera 
grande oferta de etanol no mercado, o que 
tem pressionado o preço nas bombas e o 
consumidor tem pago um pouco mais bara-
to no litro. Em Mato Grosso, o etanol já re-
presenta menos de 70% do que se paga pe-
lo litro do combustível fóssil.
 
CO Popular - O senhor vê como eficaz a 
redução do ICMS dos combustíveis?
Nelson Soares - Ajuda a diminuir o impacto 
de outros fatores, mas essa medida por si só, 
não inibe os reajustes. É preciso lembrar que 
o preço dos combustíveis está diretamente li-
gado a muitos fatores, como a guerra na Ucrâ-
nia, o dólar e o consumo mundial. Estes ou-
tros reajustes não estão paralisados.

É preciso lembrar que o preço dos 
combustíveis está diretamente ligado a 
muitos fatores, como a guerra na Ucrânia, o 
dólar e o consumo mundial

são diversos fatores que não se conversam.  
Assim como ocorre com a soja e outros 
grãos, o Petróleo é uma commoditie e está 
sujeita alterações de preços nos mercados 
internacionais e essa política não se muda 
tão facilmente.
 
CO Popular - Como o senhor vê as fisca-
lizações nos postos? O Sindipetróleo 
age para inibir essas irregularidades? 
Nelson Soares - Elas ocorrem por meio 
de diversos órgãos e é salutar para o se-
tor. O Sindicato não tem o poder de fis-
calizar, mas sim orientar e defender o se-
tor que é composto de uma maioria tra-
balhadora. Mato Grosso está muito bem 
em comparação a outros locais quando 
se fala de qualidade. Últimas fiscaliza-
ções apontam erros em equipamentos ou 
por conta de necessidade de manuten-
ção, mas não por adulteração.
 
CO Popular - E quanto ao aumento na 
distribuição do GNV, há notícias quan-
to a isso?
Nelson Soares - Já temos 5 postos comerci-
alizando GNV em Cuiabá e Várzea Grande. 
Em breve haverá mais um. Atualmente, Ma-
to Grosso consome pouco mais de 950 mil 
m³ através dos postos. Para as indústrias 
são destinados 110 mil m³.
 
CO Popular - Há realmente vantagem 
na conversão para o GNV?
Nelson Soares - Cada motorista deve ava-
liar seu veículo. No geral, o GNV tem uma 
economia em relação aos combustíveis lí-
quidos que é de 40% em relação ao etanol 
e de até 60% na comparação com a gasoli-
na. Com a constante alta dos combustíveis 
no mundo, a diferença é extremamente 
significativa e garante melhor renda a 
quem trabalha com o transporte de passa-
geiros, por exemplo.

centagem de famílias em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica e na geração de impostos para reali-
mentar o programa.

As técnicas e ferramentas aplicadas na gestão pú-
blica, também podem ser provenientes de aborda-
gens empresariais e de gestão do setor privado, possi-
bilitando a melhoria da prestação de serviços no setor 
público. A gestão pública deve ter o objetivo, real e 
sistematicamente medido, de otimizar e qualificar a 
eficiência e eficácia dentro do setor público, para que 
o atendimento ao cidadão, como "cliente", seja me-
lhor. Aspectos como planejamento e estabelecimento 
de políticas subjacentes são de suma importância nes-
se contexto de boa gestão e prestação de serviços pú-
blicos.

Na perspectiva do desenvolvimento de competên-
cias em gestão, necessárias para uma boa gestão pú-
blica, uma das principais funções do gestor público é 
de ser um solucionador de problemas para os desafi-
os e oportunidades que os governos federal, estadua-
is e municipais podem prover para os cidadãos e o res-
pectivo desenvolvimento local. As soluções vêm de 
políticas públicas customizadas às necessidades de ca-
da região e dos potenciais riscos inerentes àquele ter-
ritório. O processo de planejamento e implementação 
de ações nas esferas municipal, estadual e federal, ne-
cessitam de uma correlação com as demandas reais e 
não com um conjunto de interesses difusos ou disso-
nantes do contexto local.

Para que organizações públicas alcancem uma 
boa gestão pública, o gestor público deve estar aten-
to à postura da organização, realizar ações de pla-

nejamento e ter disciplina. Adicionalmente, o gestor público deve desenvolver com-
petências como: gerenciar equipes, elaborar políticas públicas que atendam às ne-
cessidades sociais, controlar e organizar o orçamento, desenvolver estratégias, pro-
mover a transparência e acompanhar o desempenho, com medição dos resultados em 
atividades anteriores, para implementar um processo de melhoria continua nas próxi-
mas ações e projetos.

As competências na gestão pública são cruciais para que exista mais transparência, 
eficiência, justiça, meritocracia e manutenção de talentos no serviço público. As compe-
tências são fundamentais para que sejam alcançados os principais desafios da Gestão Pú-
blica como: digitalização em grande escala das atividades e processos públicos; monito-
ramento dos resultados das atividades; utilização de mídias e ferramentas digitais; mu-
dança de foco no processo para foco no resultado, sem perder a transparência, a lisura e 
a melhoria na relação de custos/benefícios, e; o equilíbrio entre as necessidades e a ca-
pacidade de entrega dos servidores e gestores.

O estado e seu funcionamento sempre foram obje-
to de muitas discussões técnicas, políticas, de gestão 
e até filosóficas durante a história da humanidade, 
em muitos países. Com o passar dos tempos e do de-
senvolvimento da civilização e da tecnologia, a com-
plexidade do funcionamento do estado, também cha-
mada Gestão Pública, necessita da implementação de 
técnicas e ferramentas mais sofisticadas e adequadas 
neste "novo normal" que estamos vivendo. A Gestão 
Pública passa a ser um tema para profissionais e cada 
vez menos, de amadores.

O nível de qualidade e efetividade da profissiona-
lização da gestão pública e o exercício da competên-
cia em um contexto de maior complexidade se carac-
teriza pelo equilíbrio de três elementos fundamenta-
is: (1) relação da demanda dos cidadãos com os re-
cursos e estrutura do estado para atendê-la; (2) o ní-
vel de competência disponível e possível de aplicar 
na gestão pública, e; (3) a necessidade de um estado 
forte, mas não inchado ou grande demais. No Brasil, 
estes elementos são resultado da influência política 
que o estado, em suas esferas federal, estadual e mu-
nicipal recebem da sociedade, cidadãos, grupos de 
interesse e de pressão, e das autoridades eleitas ou no-
meadas, que demandam gestão pública na aplicação das 
políticas públicas definidas na legislação e regulamenta-
ção e/ou nos planos dos poderes executivo e legislativo.

É importante entender que a Gestão Pública, técni-
ca e politicamente, se estrutura a partir da concepção 
de transparência quanto às atividades desenvolvidas 
pelo governo. Para tanto, os gestores públicos contri-
buem para que as prestações de serviços e políticas pú-
blicas efetuadas possam suprir, de forma eficiente e eficaz, as necessidades coletivas.

No novo mundo pós pandemia, cada vez mais, a gestão pública precisa ser executada 
pelos seguintes princípios: necessidade de melhorar a eficácia dos gastos públicos; bus-
ca de políticas públicas efetivas; atender reivindicações feitas por cidadãos; desenvolvi-
mento e utilização da tecnologia; mudança dos valores da sociedade; crescente pressão 
de grupos de interesse da sociedade e empresariais e gestão por resultados.

Como exemplo positivo de melhoria na gestão pública, vale citar o processo digitaliza-
ção do governo federal brasileiro, que de acordo com ranking de avaliação de maturidade 
em governo e transformação digital do serviço público, realizado em 2020 pelo Banco Mun-
dial, obteve o 7º lugar, de um total de 198 economias no mundo. Outro exemplo histórico é 
a criação da EMBRAPA -- Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, em 1973, que tem 
como objetivo o fomento da agricultura e pecuária nacional, com o desenvolvimento, cria-
ção e aplicação de novas tecnologias, que facilitem o trabalho e atuação dos produtores na-
cionais, colocando a agropecuária brasileira entre as melhores do planeta.

No âmbito social, os programas Bolsa Escola e Bolsa Alimentação criados no período 
de 1994 a 2002, integrados e rebatizados de Bolsa Família e agora de Auxílio Brasil, rece-
beu melhorias contínuas na sua gestão, gerando resultados positivos na redução da por-
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Mais uma vez chegamos a esta época tão festejada que é o período juni-
no. E, em meio a muita canjica, pamonha sempre reaparece uma espécie de 
disputa regional sobre onde se faz a melhor festa de São João do Brasil. Seria 
em Caruaru ou em Campina Grande? Ou, na verdade, seria em Aracaju, em 
Mossoró ou em São Luís. Não importa muito. O fato é que é no Nordeste on-
de se encontra grande parte desta representatividade cultural. Quase como 
um polo de resistência diante de uma massificação cultural que não é de ho-
je que tira espaço das produções locais de música, poesia, dança, entre tan-
tas outras manifestações.

Mesmo para os que não curtem muito as festividades deste mês, como negar a 
importância de artistas como Luiz Gonzaga ou esconder o pulsar do coração ao es-
cutar a música que começa com “olha pro céu meu amor, vê como ele está lindo”? 
Como não sentir vontade se balançar ao escutar trechos como “Pisa na fulô, pisa 
na fulô, pisa na fulô, não maltrata o meu amor”, pela belíssima voz de Marinês e 
Sua Gente. Ou, para ficar em artistas da atualidade, como não se emocionar ao es-
cutar a música Nordeste Independente, na voz de Elba Ramalho, ou Orgulho de 
Ser Nordestino, do cantor e compositor pernambucano Flávio Leandro?

Sabemos que não é fácil resistir culturalmente diante de um poderio financeiro 
cada vez mais forte, seja da indústria da música, da indústria alimentícia, ou de 
qualquer outro ramo. Não à toa que as chamadas duplas sertanejas aparecem e de-
saparecem de forma tão rápida apenas para satisfazer os desejos de setores que ga-
nham muito dinheiro com isso. Porém, mesmo diante de tantas dificuldades, a cul-

tura regional persiste. E é esta cultura que ganha novo fôlego a cada mês de junho 
em nossa região.

Mas não é só de festa junina que precisamos neste momento. Na realida-
de, não é possível ignorar que vivemos uma grande crise em nosso país. E es-
ta crise atinge várias perspectivas do nosso cotidiano e só vem se agravando 
desde que Jair Bolsonaro assumiu a presidência do Brasil. Na economia, de-
pois de muitos anos de conquistas e melhoria para as famílias brasileiras, vi-
vemos novamente uma grande onda de desempregos. São mais de 13 mi-
lhões de pessoas sem emprego. Quase 25% de nossos jovens não trabalham 
e nem têm oportunidade de estudo. 

Na política, a situação do país consegue ser ainda pior. Um governo de direita 
que não se entende e pretende imprimir ritmo recorde na retirada de direitos dos 
brasileiros e na venda de nosso patrimônio.

Em suma, nossa situação não é nada fácil. Mas, talvez seja em períodos exa-
tamente como este que devemos buscar inspiração em nossas raízes para lutar. 
Aliás, nossa história está repleta de momentos em que tudo parecia perdido, 
mas o povo soube resistir. Não é uma tarefa fácil. Além de inspiração, precisa-
mos ter muita paciência o inimigo é forte e não cairá rápido. Mas vale retomar 
versos de Flavio Leandro, da música A Dança do Dia a Dia, “Eu quero a minha 
vida no compasso dessa dança, na esperança desse mundo melhorar, quero 
meu forró morando na literatura e desenhando a arquitetura da cultura popu-
lar”. Bom São João a todas e todos!
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CO Popular - Qual a solução para man-
ter uma estabilidade nos preços?
Nelson Soares - Uma das medidas seria a 
Petrobras rever suas políticas de preços e o 
Governo editar normas que garantam maior 
transparência nas políticas de preços. Mas 

A gestão pública
não é para amadores
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Eduardo Fayet
é Engenheiro de Produção, Consultor, Empresário e Pesquisador da Fundação da Liberdade Econômica.

Nelson Soares, diretor-executivo do Sindipetróleo, em entrevista ao Jornal Centro-
Oeste Popular fala sobre a oscilação no preço dos combustíveis, mercado 
internacional, explica ainda que o preço do etanol está em queda no Estado devido à 
safra da cana de açúcar estar em andamento, e quanto à fiscalização nos postos, 
destaca que não é tarefa do Sindpetróleo, mas ressalta que Mato Grosso está muito bem 
em comparação a outros locais quando se fala de qualidade. Confira.

O São João e o pulsar do coração ao som do forró
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Eduardo Fayet
Engenheiro de Produção, Consultor, Empresário e
Pesquisador da Fundação da Liberdade Econômica

A gestão pública deve ter o 
objetivo, real e 

sistematicamente medido, de 
otimizar e qualificar a 

eficiência e eficácia dentro do
setor público, para que o 
atendimento ao cidadão, 

como "cliente", seja melhor
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Deputado Emanuelzinho 
Pinheiro lidera corrida 
à reeleição para 
Câmara Federal

Emanuelzinho ganhou musculatura política surpreendente ao longo do exercício do cargo nos últimos três anos

PUXA VOTOS

Jovem parlamentar se posiciona como “puxador de votos” 
no MDB em cima de uma atuação consequente e produtiva 
em Brasília e também da boa administração do pai na 
prefeitura de Cuiabá

O deputado federal Emanuel Neto, o Emanu-
elzinho, do MDB, é a surpresa do cenário eleitoral 
na disputa proporcional das eleições deste ano em 
Mato Grosso. Parlamentar de primeiro mandato, 
Emanuelzinho ganhou musculatura política sur-
preendente ao longo do exercício do cargo nos úl-
timos três anos.

Seu destaque dentro da bancada federal do 
estado no Congresso embota a imagem de políti-
cos mais experientes e com mais habilidade para 
driblar as armadilhas e desgastes do meio. O jo-
vem deputado federal vem mostrando que tem o 
mesmo sangue do avô e do pai, políticos que se 
impuseram como vozes dissonantes dos caci-
ques de seus partidos.

Emanuelzinho não rejeita uma boa polêmica 
e não pensa duas vezes em ir contra a maré quan-
do se trata de marcar posição e disputar espaços 
de poder. Tendo sido eleito pelo PTB nas elei-
ções de 2018, não demorou muito para que ele 
entrasse em choque com o “dono” da legenda, o 
ex-deputado Roberto Jefferson.

O confronto surgiu a partir de ataques crimino-
sos de Jefferson ao STF em 2021. Emanuel Neto foi 

um dos líderes de um movimento interno no parti-
do que pediu o afastamento do cacique do co-
mando nacional do PTB.

Apesar de ter conseguido a destituição de Jef-
ferson da direção do PTB, Emanuelzinho prefe-
riu sair da legenda a fim de evitar que sua ima-
gem ficasse vinculada a de um líder partidário 
que estava preso sob acusação de crimes federa-
is e de ter desviado recursos superiores a R$20 
milhões do fundo partidário.

O destino escolhido foi o MDB. Mas, não 
sem antes negociar detalhadamente com o caci-
que emedebista no estado, deputado federal Car-
los Bezerra, os espaços necessários para o seu 
projeto reeleitoral. O acordo foi fechado em mar-
ço, em uma reunião na casa do prefeito da capi-
tal, Emanuel Pinheiro.

Demonstrando audácia rara para quem é 
debutante na política, Emanuelzinho enca-
rou o desafio de viabilizar sua reeleição no 
partido que é considerado uma “máquina de 
moer novatos”. Comandado com mão de fer-
ro por Bezerra desde a sua fundação, em 
1980, o MDB tem um dos ambientes internos 

mais competitivos entre as chamadas “gran-
des legendas” do estado.

Nomes proeminentes como o do próprio pre-
sidente regional da sigla, do deputado federal Car-
los Bezerra, seu companheiro de bancada, Juarez 
Costa, do suplente Valtenir Pereira, da ex-
deputada Teté Bezerra e da deputada estadual Ja-
naina Riva, natural e estrategicamente, projetam 
sombras sobre os recém-chegados.

O jovem deputado, no entanto, em poucos me-
ses no MDB, já mostrou que tem cacife, e peito, pa-
ra enfrentar de igual para igual as disputas inter-
nas. As primeiras pesquisas de sondagens das pre-
ferências eleitorais para as cadeiras na Câmara Fe-
deral mostraram que Emanuelzinho é um verda-
deiro “puxador de votos”. Entre os pré-candidatos 
já conhecidos de todas as siglas, ele lidera com fol-
ga as intenções de votos.

A última destas pesquisas, realizada pelo 
Instituto Percent Brasil entre os dos dias 01 e 06 
de junho, Emanuelzinho foi citado como o can-
didato preferido à Deputado Federal por 4,5% 
dos entrevistados na modalidade expontânea 
(quando é o próprio entrevistado que cita o no-
me do seu candidato sem ter recebido nenhum ti-
po de estímulo). O desempenho é surpreenden-
te pois indica um alto grau de lembrança dos elei-
tores ao nome do parlamentar.

TURBINADO
A massa de apoio que Emanuelzinho vem arre-

gimentando está sendo turbinada basicamente 
por dois fatores. O primeiro é o bom desempenho 
de seu pai, o prefeito Emanuel Pinheiro, na admi-
nistração da prefeitura de Cuiabá. As obras mar-
cantes que Pinheiro tem realizado na cidade, o mo-
do de ação próxima e acessível com que o prefeito 
cuiabano conduz o dia a dia da sua gestão, amplia 
naturalmente a associação pelos eleitores entre 
pai e filho. Nesses casos, a transferência de 
prestígio de pai para filho, ocorre no modo au-
tomático, avaliam cientistas políticos e forma-
dores de opinião.

O segundo fator de impulsionamento de-
sempenho do deputado junto ao eleitorado é a 
boa comunicação sobre a própria atuação na 
Câmara Federal feita pela equipe de gabinete 
de Emanuelzinho. O deputado tem se empe-
nhado em dar consequência ao seu mandato, 
tanto em pronunciamentos no plenário, pro-
posição de projetos e atuação nas comissões 
quanto nas articulações de bastidores para car-
rear recursos e benefícios ao estado.

Com maior e mais eficiente ação da assessoria 
de comunicação, o deputado ganha em visibilida-
de de todos os demais integrantes da bancada fede-
ral. Nas ruas dos bairros de Cuiabá e Várzea Gran-
de e nas cidades mais importantes do estado, seu 
nome acaba sendo citado com mais frequência 
nas rodas de conversa e nas redes sociais aumen-
tando também o engajamento e a possibilidade de 
conversão dessa popularidade em votos.

F
o

to
: 

A
ss

e
ss

o
ri
a

Quem é Ridalva Reis? Mulher que 
passou no primeiro concurso da 
PM e é pré-candidata a estadual

A coronel exerceu mais de 25 anos de serviço e ocupou todos os cargos da instituição

CORRIDA ELEITORAL

Oriunda de uma família muito humilde, Ridalva conta que na 
época em que o pai exercia a profissão a PM ainda não tinha 
status e formação acadêmica com nível superior

Ridalva Reis de Souza nascida no dia 13 de 
junho de 1972. Atualmente com 50 anos e natu-
ral de Cuiabá. Com a profissão do pai, sargento 
da Polícia Militar, já “rodou” o Mato Grosso to-
do e se considera uma filha nata do Estado, já 
que mesmo antes da divisão do Estado as ir-
mãs nasceram em uma das cidades que hoje 
faz parte de Mato Grosso do Sul.

A equipe de reportagem do jornal Centro 
Oeste Popular procurou Ridalva que hoje é co-
ronel, para saber quais motivos a levaram a 
querer uma das cadeiras da Assembleia Legis-
lativa de Mato Grosso (AL-MT), pois ela sem-
pre se envolveu com dedicação a área da Segu-
rança Pública e nunca até então tinha pensado 
em política, já que antigamente considerava o 
meio como corrupto, sujo e de traição.

Oriunda de uma família muito humilde, Ri-
dalva conta que na época em que o pai exer-
cia a profissão a PM ainda não tinha status e 
formação acadêmica com nível superior. Por 
conta disso, ela sempre teve uma infância 
com pobreza material, mas sempre muito ri-
ca de valores e princípios, que segundo ela 
foi o legado que o pai deixou.

“Eu falo que minha mudança de ciclo 
de quebra da pobreza material foi em ra-
zão das atividades desportivas que meu 
pai sempre me incentivou. Então tive uma 
infância e adolescência com muita ativida-
de desportiva, sendo atleta de atletismo, 
handebol, carateca sempre com grandes 
mentores nessa área”, disse.

Já em 1993 quando estava no auge das ati-
vidades físicas e focada inclusive em fazer uma 
graduação em Educação Física, a Polícia Mili-
tar lançou o primeiro concurso público pela 
Universidade Federal de Mato Grosso para cur-
sos de formação de oficiais.

E, nessa época a coronel conta que o pai a 
procurou para conversar e a incentivou que 
fizesse o concurso porque o pai sempre so-
nhou em ter um filho também na mesma pro-
fissão que para ele era algo extraordinário 
ser profissional de carreira.

“Além de ter um concurso naquele 
ano, também 10% das vagas eram dedica-
das para mulheres, então eu fiquei entre 
as cinco e em 1994 eu ingressei definitiva-
mente na instituição”, falou.

Na Polícia Militar, a coronel exerceu mais 
de 25 anos de serviço, sendo cadete 1,2,3 pe-

la Academia de Polícia Costa Verde em Vár-
zea Grande, aspirante 1996, tenente, primei-
ro tenente, segundo tenente, capitão, major, 
tenente coronel e coronel (que é o final da 
carreira de todos os cargos que a instituição 
oferece). Além disso, atuou no operacional, 
gestão de pessoas, estatístico, mobilização, 
conhecimento e logística, gestão de Recursos 
Humanos, orçamentária, financeira, entre 
uma longa passagem também pela área de en-
sino da instituição, onde foi diretora da PM e 
comandante da Escola Superior e Aperfeiço-
amento de praça.

“Em abril de 2015 fui promovida a coronel 
e me aposentei em 19 de maio 2019, encerran-
do o ciclo da atividade enquanto reserva remu-
nerada diferente de aposentadoria que ainda 
posso ser convocada para exercer funções da 
Polícia Judiciária Militar que é na área de inves-
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tigação, juíza militar compor nosso júri dentro 
11ª Vara da Justiça Militar e também ser aciona-
da em questões de calamidade pública, estado 
de emergência, estado de sítio entre outras pos-
sibilidades prevista em lei. Nós só deixamos de 
ser convocados em caso de limite de idade aci-
ma de 60 anos, mulher e homem 65”, pontuou.

Já em 2020, após a missão enquanto ser-
viço público ter finalizado, a coronel deci-
diu migrar para o empreendedorismo. E, 
em 2022, para sua surpresa e um chamado 
de Deus que ela acredita, ela foi convidada 
pelo tesoureiro do partido Republicanos pa-
ra colocar seu nome à disposição de um fu-
turo político.

“Nessa conversa, o Eduardo Manciolli fa-
lou que o coronel Jorge Luiz que era pra ser 
pré-candidato, mas devido o falecimento 
dele ficou um vazio no partido e se eu não 
gostaria de participar do pleito eleitoral. 
Até falei pra ele que quando se falava em 
política só pensava em coisa ruim e daí ele 
me encorajou e falou que enquanto não ti-
ver pessoas com histórico de honestidade e 
princípios a política será mais da mesma, e, 
com isso, eu resolvi colocar meu nome a dis-
posição após também aprovação da minha 
família. Os projetos ainda não tenho por es-
crito, mas em data oportuna irei falar, po-
rém o desejo sempre é o mesmo de servir a 
sociedade com mesmo profissionalismo e 
honestidade”, finalizou.

“Meu nome é bem respeitado e isso tem 
me ajudado muito”, diz Júlio Campos

ELEIÇÕES 2022

Júlio lembrou que 
gosta de política e 
política é conversar 
com o povo e ouvir 
suas demandas e 
resolver os 
problemas

“Meu nome é bem respeitado e isso 
tem me ajudado muito”. Essa foi a afirma-
ção do pré-candidato a deputado estadual 
Júlio Campos (União Brasil), ao ser questi-
onado sobre como tem sido recebido pe-
l a s  pe s soa s  que  apo i am  sua  p r é -
campanha por onde tem andado.

Durante uma entrevista ao jornal Cen-
tro Oeste Popular, Júlio comentou que na 
semana passada andou por todos os bair-
ros e distritos de Barão de Melgaço (113 
km ao sul de Cuiabá), além de participar 
da Festa do Peixe, em Várzea Grande, cida-
de onde até mesmo as crianças o conhecem. 

“Ah é uma alegria imensa e estamos in-
do bem graças a Deus. Essa será uma elei-
ção muito difícil porque nosso partido 
tem uma chapa forte. Então tem que traba-
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lhar bastante, mesmo que nossa expectati-
va seja de três a quatro vagas e eu preten-
do estar entre elas”, brincou.

Júlio lembrou que gosta de política e 
política é conversar com o povo e ouvir su-
as demandas e resolver os problemas. Por 

isso, ele acredita que seu trabalho presta-
do como governador e senador tem o aju-
dado muito, já que por onde passa seu no-
me é bem lembrado e respeitado.

“Eu fui um político atuante e popular 
com serviços prestados à população de 
modo geral. Então, acredito que vai dar 
certo se Deus quiser. E, nós estamos sen-
do bem recebidos em todos os lugares 
que temos andado”, observou.

 
Nomes do partido
Fora ele, também aparecem os nomes 

para reeleição do atual presidente da Ca-
sa de Leis, Eduardo Botelho, Dilmar Dal 
Bosco, Sebastião Rezende e Xuxu Dal 
Molim e outros novos candidatos como 
Gilberto Figueiredo, Baiano Filho e algu-
mas mulheres.

Em uma outra entrevista a este veí-
culo, Júlio falou que se for eleito ele irá 
lutar por mais valorização dos idosos, 
bem como criar ações que resgatem os 
jovens das drogas.

Apesar de já ter um vasto currículo de 
projetos e ações realizadas no Estado, Jú-
lio não garante que conseguirá a vaga, 
porém ele afirma que os eleitores podem 
se lembrar de todo o serviço prestado e, 
assim, definir porque votaram no nome 
Júlio Campos.

Fora ele, também aparecem os nomes para 
reeleição do atual presidente da Casa de Leis, 
Eduardo Botelho, Dilmar Dal Bosco, Sebastião 
Rezende e Xuxu Dal Molim e outros novos 
candidatos como Gilberto Figueiredo, Baiano 
Filho e algumas mulheres
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Projeto no CRC atende famílias de baixa 
renda e ajuda recuperar reeducandos

EQUOTERAPIA

Projeto de Equoterapia Rejane 
Cássia Fialho funciona anexo 
ao Anexo ao CRC, no bairro 
Carumbé

Uma nova oportunidade, um recomeço. 
Assim define o reenducando UCC, 44 anos 
que cumpre pena por trafico no Centro de 
Ressocialização de Cuiabá. “Um grande pra-
zer em ajudar as pessoas que chegam aqui 
no sede do projeto. São poucos que têm o 
privilégio de estar aqui”. O projeto de Equo-
terapia Rejane Cássia Fialho funciona anexo ao 
Anexo ao CRC, no bairro Carumbé.

Casado, pai de sete filhos, o reenducando 
que não quis ter seu nome revelado comen-
tou que o projeto da equoterapia é espetacu-
lar e o resultado das pessoas que participam 
das atividades não tem recompensa que pa-
gue. “É bom ver a melhora nas pessoas. As en-
fermidades perdem forças e de forma signifi-
cativa os resultados são surpreendentes”.

Ele juntamente com outros detentos tra-
balha no projeto da equoterapia - atividade 
terapêutica realizada com cavalos. O proje-
to atende, de forma gratuita, 45 pessoas de 
todas as idades, diagnosticadas com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA), deficiên-
cia física, Parkinson, Síndrome de Down, 
pós-Covid-19 e outras enfermidades com 
apoio de psicólogos, terapeutas, pedagogos e 
outros profissionais da saúde. 

Formado em fisioterapia, o reeducan-
do Osiel de Andrade Filho contou que o 
seu trabalho de término de conclusão de 
curso foi voltado na equoterapia e desde 
que passou a participar do projeto, tem si-
do mais fácil superar os desafios da priva-
ção de liberdade.

"Participar do projeto, na minha área de 
formação, foi um divisor de águas para supe-
rar os desafios de estar privado de liberdade. 
Só pelo fato de eu sair da cela, ter contato 
com demais pessoas, com os animais e ver a 
melhora dos pacientes é muito gratificante, o 
que me dá a sensação de estar fazendo a coi-
sa certa", destacou o recuperando.

Osiel explica que a equoterapia contri-
bui com diversos benefícios para a saúde, 

pois trabalha equilíbrio, postura, força mus-
cular, a autoestima e a concentração do pa-
ciente. "É uma atividade multidisciplinar in-
dicada para todas as idades. Tenho pacien-
tes de dois anos até 76 anos, que em pouco 
tempo já conseguiram uma melhora signifi-
cativa e participar dessa evolução me faz sentir 
cada vez mais entusiasmado".

Superação
Aparecida Fátima de Carvalho contraiu a 

Covid-19 e precisou ficar intubada em uma 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) por 58 

dias. Assim que recebeu alta médica, foi re-
comendada a iniciar o tratamento com a 
equoterapia e procurou o CRC. "Cada ses-
são tem sido uma benção. A equoterapia 
me ajudou muito, pois quando cheguei 
aqui não consegui nem andar. Somente agrade-
cer por toda equipe que atende com muito amor 
e carinho a todos que aqui chegam”.

Alana Cristina é mãe da pequena Júlia So-
fia, 5 anos que tem paralisia cerebral. Ela pon-
tua que estava a procura das atividades de 
equoterapia, porém os valores cobrados eram 
caros. “Minha filha nem sentava. Hoje ela co-
meça a sentar e cada dia está melhorando”.

Como tudo começou
A Equoterapia no Centro de Ressociali-

zação de Cuiabá Rejane Cássia Fialho Jor-
ge é uma homenagem à servidora que fale-
ceu de covid-19 aos 43 anos de idade.

Como funciona 
Segundo o diretor do Centro de Ressoci-

alização do Carumbé, Lindomar Henrique 
da Silva Rocha, aproximadamente 60 paci-
entes são atendidos, destes 55 são oriundos 
de famílias de baixa renda e todos possuem 
encaminhamento médico.

Lindomar Rocha esclarece que 07 reendu-
candos trabalham com capacitação profissional 
para atender as demandas e necessidades da 
Equoterapia, trabalhando 8 horas diárias. “Des-
de maio de 2020 o local está em funcionamento. 
Atualmente, a Equoterapia é mantida financeira-

mente pela Associação de Servidores Penitenciá-
rios do CRC e temos ajuda de profissionais voluntári-
os que atendem os pacientes em horários específicos. 
Estamos buscando parcerias para melhorar a estrutura 
de Equoterapia, bem como para a manutenção de ali-
mentação e saúde dos animais. 

O diretor do CRC enaltece ainda que vê 
o trabalho de suma importância, pois con-
segue atender famílias de baixa renda com 
qualidade de trabalho, onde o tratamento 
pode trazer benefícios psicológicos, físicos, 
sentimental, bem como melhorias no trata-
mento terapêutico, educacional e no desen-
volvimento biopsicossocial. 

“Por outro lado, podemos devolver à socie-
dade pessoas transformadas, pois os recupe-
randos que trabalham na Equoterapia passam 
por treinamentos educacional/profissional, on-
de retornam para a sociedade com olhar mais 
humanizado. Meu sentimento de estar no cami-
nho certo, onde podemos com uma única 
ação, transformar vidas, sendo elas, o paciente e 
sua família, o recuperando e sua família, bem como a 
sociedade civil”, finaliza.

Parcerias
Além disso, o projeto conta com parceira: Po-

der Judiciário, Secretaria de Segurança Pública, Se-
cretaria Adjunta de Administração Penitenciária;  
Vara de Execução Penal;  Conselho da Comunida-
de;  Associação de Servidores Penitenciários do 
CRC;  Associação Mais Liberdade;  Escola Livre 
Aprender;  Cavalaria da PM/MT;  SENAR.

Sete reenducandos trabalham com capacitação profissional para atender as demandas e necessidades da Equoterapia “Minha filha nem sentava. Hoje ela começa a sentar e 
cada dia está melhorando”, comemora Ana Cristina

Aparecida Fátima contraiu a Covid-19 diz que a 
equoterapia ajudou muito, pois quando cheguei ao local 
não conseguia andar
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Deputado Emanuelzinho 
Pinheiro lidera corrida 
à reeleição para 
Câmara Federal

Emanuelzinho ganhou musculatura política surpreendente ao longo do exercício do cargo nos últimos três anos

PUXA VOTOS

Jovem parlamentar se posiciona como “puxador de votos” 
no MDB em cima de uma atuação consequente e produtiva 
em Brasília e também da boa administração do pai na 
prefeitura de Cuiabá

O deputado federal Emanuel Neto, o Emanu-
elzinho, do MDB, é a surpresa do cenário eleitoral 
na disputa proporcional das eleições deste ano em 
Mato Grosso. Parlamentar de primeiro mandato, 
Emanuelzinho ganhou musculatura política sur-
preendente ao longo do exercício do cargo nos úl-
timos três anos.

Seu destaque dentro da bancada federal do 
estado no Congresso embota a imagem de políti-
cos mais experientes e com mais habilidade para 
driblar as armadilhas e desgastes do meio. O jo-
vem deputado federal vem mostrando que tem o 
mesmo sangue do avô e do pai, políticos que se 
impuseram como vozes dissonantes dos caci-
ques de seus partidos.

Emanuelzinho não rejeita uma boa polêmica 
e não pensa duas vezes em ir contra a maré quan-
do se trata de marcar posição e disputar espaços 
de poder. Tendo sido eleito pelo PTB nas elei-
ções de 2018, não demorou muito para que ele 
entrasse em choque com o “dono” da legenda, o 
ex-deputado Roberto Jefferson.

O confronto surgiu a partir de ataques crimino-
sos de Jefferson ao STF em 2021. Emanuel Neto foi 

um dos líderes de um movimento interno no parti-
do que pediu o afastamento do cacique do co-
mando nacional do PTB.

Apesar de ter conseguido a destituição de Jef-
ferson da direção do PTB, Emanuelzinho prefe-
riu sair da legenda a fim de evitar que sua ima-
gem ficasse vinculada a de um líder partidário 
que estava preso sob acusação de crimes federa-
is e de ter desviado recursos superiores a R$20 
milhões do fundo partidário.

O destino escolhido foi o MDB. Mas, não 
sem antes negociar detalhadamente com o caci-
que emedebista no estado, deputado federal Car-
los Bezerra, os espaços necessários para o seu 
projeto reeleitoral. O acordo foi fechado em mar-
ço, em uma reunião na casa do prefeito da capi-
tal, Emanuel Pinheiro.

Demonstrando audácia rara para quem é 
debutante na política, Emanuelzinho enca-
rou o desafio de viabilizar sua reeleição no 
partido que é considerado uma “máquina de 
moer novatos”. Comandado com mão de fer-
ro por Bezerra desde a sua fundação, em 
1980, o MDB tem um dos ambientes internos 

mais competitivos entre as chamadas “gran-
des legendas” do estado.

Nomes proeminentes como o do próprio pre-
sidente regional da sigla, do deputado federal Car-
los Bezerra, seu companheiro de bancada, Juarez 
Costa, do suplente Valtenir Pereira, da ex-
deputada Teté Bezerra e da deputada estadual Ja-
naina Riva, natural e estrategicamente, projetam 
sombras sobre os recém-chegados.

O jovem deputado, no entanto, em poucos me-
ses no MDB, já mostrou que tem cacife, e peito, pa-
ra enfrentar de igual para igual as disputas inter-
nas. As primeiras pesquisas de sondagens das pre-
ferências eleitorais para as cadeiras na Câmara Fe-
deral mostraram que Emanuelzinho é um verda-
deiro “puxador de votos”. Entre os pré-candidatos 
já conhecidos de todas as siglas, ele lidera com fol-
ga as intenções de votos.

A última destas pesquisas, realizada pelo 
Instituto Percent Brasil entre os dos dias 01 e 06 
de junho, Emanuelzinho foi citado como o can-
didato preferido à Deputado Federal por 4,5% 
dos entrevistados na modalidade expontânea 
(quando é o próprio entrevistado que cita o no-
me do seu candidato sem ter recebido nenhum ti-
po de estímulo). O desempenho é surpreenden-
te pois indica um alto grau de lembrança dos elei-
tores ao nome do parlamentar.

TURBINADO
A massa de apoio que Emanuelzinho vem arre-

gimentando está sendo turbinada basicamente 
por dois fatores. O primeiro é o bom desempenho 
de seu pai, o prefeito Emanuel Pinheiro, na admi-
nistração da prefeitura de Cuiabá. As obras mar-
cantes que Pinheiro tem realizado na cidade, o mo-
do de ação próxima e acessível com que o prefeito 
cuiabano conduz o dia a dia da sua gestão, amplia 
naturalmente a associação pelos eleitores entre 
pai e filho. Nesses casos, a transferência de 
prestígio de pai para filho, ocorre no modo au-
tomático, avaliam cientistas políticos e forma-
dores de opinião.

O segundo fator de impulsionamento de-
sempenho do deputado junto ao eleitorado é a 
boa comunicação sobre a própria atuação na 
Câmara Federal feita pela equipe de gabinete 
de Emanuelzinho. O deputado tem se empe-
nhado em dar consequência ao seu mandato, 
tanto em pronunciamentos no plenário, pro-
posição de projetos e atuação nas comissões 
quanto nas articulações de bastidores para car-
rear recursos e benefícios ao estado.

Com maior e mais eficiente ação da assessoria 
de comunicação, o deputado ganha em visibilida-
de de todos os demais integrantes da bancada fede-
ral. Nas ruas dos bairros de Cuiabá e Várzea Gran-
de e nas cidades mais importantes do estado, seu 
nome acaba sendo citado com mais frequência 
nas rodas de conversa e nas redes sociais aumen-
tando também o engajamento e a possibilidade de 
conversão dessa popularidade em votos.
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Quem é Ridalva Reis? Mulher que 
passou no primeiro concurso da 
PM e é pré-candidata a estadual

A coronel exerceu mais de 25 anos de serviço e ocupou todos os cargos da instituição

CORRIDA ELEITORAL

Oriunda de uma família muito humilde, Ridalva conta que na 
época em que o pai exercia a profissão a PM ainda não tinha 
status e formação acadêmica com nível superior

Ridalva Reis de Souza nascida no dia 13 de 
junho de 1972. Atualmente com 50 anos e natu-
ral de Cuiabá. Com a profissão do pai, sargento 
da Polícia Militar, já “rodou” o Mato Grosso to-
do e se considera uma filha nata do Estado, já 
que mesmo antes da divisão do Estado as ir-
mãs nasceram em uma das cidades que hoje 
faz parte de Mato Grosso do Sul.

A equipe de reportagem do jornal Centro 
Oeste Popular procurou Ridalva que hoje é co-
ronel, para saber quais motivos a levaram a 
querer uma das cadeiras da Assembleia Legis-
lativa de Mato Grosso (AL-MT), pois ela sem-
pre se envolveu com dedicação a área da Segu-
rança Pública e nunca até então tinha pensado 
em política, já que antigamente considerava o 
meio como corrupto, sujo e de traição.

Oriunda de uma família muito humilde, Ri-
dalva conta que na época em que o pai exer-
cia a profissão a PM ainda não tinha status e 
formação acadêmica com nível superior. Por 
conta disso, ela sempre teve uma infância 
com pobreza material, mas sempre muito ri-
ca de valores e princípios, que segundo ela 
foi o legado que o pai deixou.

“Eu falo que minha mudança de ciclo 
de quebra da pobreza material foi em ra-
zão das atividades desportivas que meu 
pai sempre me incentivou. Então tive uma 
infância e adolescência com muita ativida-
de desportiva, sendo atleta de atletismo, 
handebol, carateca sempre com grandes 
mentores nessa área”, disse.

Já em 1993 quando estava no auge das ati-
vidades físicas e focada inclusive em fazer uma 
graduação em Educação Física, a Polícia Mili-
tar lançou o primeiro concurso público pela 
Universidade Federal de Mato Grosso para cur-
sos de formação de oficiais.

E, nessa época a coronel conta que o pai a 
procurou para conversar e a incentivou que 
fizesse o concurso porque o pai sempre so-
nhou em ter um filho também na mesma pro-
fissão que para ele era algo extraordinário 
ser profissional de carreira.

“Além de ter um concurso naquele 
ano, também 10% das vagas eram dedica-
das para mulheres, então eu fiquei entre 
as cinco e em 1994 eu ingressei definitiva-
mente na instituição”, falou.

Na Polícia Militar, a coronel exerceu mais 
de 25 anos de serviço, sendo cadete 1,2,3 pe-

la Academia de Polícia Costa Verde em Vár-
zea Grande, aspirante 1996, tenente, primei-
ro tenente, segundo tenente, capitão, major, 
tenente coronel e coronel (que é o final da 
carreira de todos os cargos que a instituição 
oferece). Além disso, atuou no operacional, 
gestão de pessoas, estatístico, mobilização, 
conhecimento e logística, gestão de Recursos 
Humanos, orçamentária, financeira, entre 
uma longa passagem também pela área de en-
sino da instituição, onde foi diretora da PM e 
comandante da Escola Superior e Aperfeiço-
amento de praça.

“Em abril de 2015 fui promovida a coronel 
e me aposentei em 19 de maio 2019, encerran-
do o ciclo da atividade enquanto reserva remu-
nerada diferente de aposentadoria que ainda 
posso ser convocada para exercer funções da 
Polícia Judiciária Militar que é na área de inves-
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tigação, juíza militar compor nosso júri dentro 
11ª Vara da Justiça Militar e também ser aciona-
da em questões de calamidade pública, estado 
de emergência, estado de sítio entre outras pos-
sibilidades prevista em lei. Nós só deixamos de 
ser convocados em caso de limite de idade aci-
ma de 60 anos, mulher e homem 65”, pontuou.

Já em 2020, após a missão enquanto ser-
viço público ter finalizado, a coronel deci-
diu migrar para o empreendedorismo. E, 
em 2022, para sua surpresa e um chamado 
de Deus que ela acredita, ela foi convidada 
pelo tesoureiro do partido Republicanos pa-
ra colocar seu nome à disposição de um fu-
turo político.

“Nessa conversa, o Eduardo Manciolli fa-
lou que o coronel Jorge Luiz que era pra ser 
pré-candidato, mas devido o falecimento 
dele ficou um vazio no partido e se eu não 
gostaria de participar do pleito eleitoral. 
Até falei pra ele que quando se falava em 
política só pensava em coisa ruim e daí ele 
me encorajou e falou que enquanto não ti-
ver pessoas com histórico de honestidade e 
princípios a política será mais da mesma, e, 
com isso, eu resolvi colocar meu nome a dis-
posição após também aprovação da minha 
família. Os projetos ainda não tenho por es-
crito, mas em data oportuna irei falar, po-
rém o desejo sempre é o mesmo de servir a 
sociedade com mesmo profissionalismo e 
honestidade”, finalizou.

“Meu nome é bem respeitado e isso tem 
me ajudado muito”, diz Júlio Campos

ELEIÇÕES 2022

Júlio lembrou que 
gosta de política e 
política é conversar 
com o povo e ouvir 
suas demandas e 
resolver os 
problemas

“Meu nome é bem respeitado e isso 
tem me ajudado muito”. Essa foi a afirma-
ção do pré-candidato a deputado estadual 
Júlio Campos (União Brasil), ao ser questi-
onado sobre como tem sido recebido pe-
l a s  pe s soa s  que  apo i am  sua  p r é -
campanha por onde tem andado.

Durante uma entrevista ao jornal Cen-
tro Oeste Popular, Júlio comentou que na 
semana passada andou por todos os bair-
ros e distritos de Barão de Melgaço (113 
km ao sul de Cuiabá), além de participar 
da Festa do Peixe, em Várzea Grande, cida-
de onde até mesmo as crianças o conhecem. 

“Ah é uma alegria imensa e estamos in-
do bem graças a Deus. Essa será uma elei-
ção muito difícil porque nosso partido 
tem uma chapa forte. Então tem que traba-
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lhar bastante, mesmo que nossa expectati-
va seja de três a quatro vagas e eu preten-
do estar entre elas”, brincou.

Júlio lembrou que gosta de política e 
política é conversar com o povo e ouvir su-
as demandas e resolver os problemas. Por 

isso, ele acredita que seu trabalho presta-
do como governador e senador tem o aju-
dado muito, já que por onde passa seu no-
me é bem lembrado e respeitado.

“Eu fui um político atuante e popular 
com serviços prestados à população de 
modo geral. Então, acredito que vai dar 
certo se Deus quiser. E, nós estamos sen-
do bem recebidos em todos os lugares 
que temos andado”, observou.

 
Nomes do partido
Fora ele, também aparecem os nomes 

para reeleição do atual presidente da Ca-
sa de Leis, Eduardo Botelho, Dilmar Dal 
Bosco, Sebastião Rezende e Xuxu Dal 
Molim e outros novos candidatos como 
Gilberto Figueiredo, Baiano Filho e algu-
mas mulheres.

Em uma outra entrevista a este veí-
culo, Júlio falou que se for eleito ele irá 
lutar por mais valorização dos idosos, 
bem como criar ações que resgatem os 
jovens das drogas.

Apesar de já ter um vasto currículo de 
projetos e ações realizadas no Estado, Jú-
lio não garante que conseguirá a vaga, 
porém ele afirma que os eleitores podem 
se lembrar de todo o serviço prestado e, 
assim, definir porque votaram no nome 
Júlio Campos.

Fora ele, também aparecem os nomes para 
reeleição do atual presidente da Casa de Leis, 
Eduardo Botelho, Dilmar Dal Bosco, Sebastião 
Rezende e Xuxu Dal Molim e outros novos 
candidatos como Gilberto Figueiredo, Baiano 
Filho e algumas mulheres
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Projeto no CRC atende famílias de baixa 
renda e ajuda recuperar reeducandos

EQUOTERAPIA

Projeto de Equoterapia Rejane 
Cássia Fialho funciona anexo 
ao Anexo ao CRC, no bairro 
Carumbé

Uma nova oportunidade, um recomeço. 
Assim define o reenducando UCC, 44 anos 
que cumpre pena por trafico no Centro de 
Ressocialização de Cuiabá. “Um grande pra-
zer em ajudar as pessoas que chegam aqui 
no sede do projeto. São poucos que têm o 
privilégio de estar aqui”. O projeto de Equo-
terapia Rejane Cássia Fialho funciona anexo ao 
Anexo ao CRC, no bairro Carumbé.

Casado, pai de sete filhos, o reenducando 
que não quis ter seu nome revelado comen-
tou que o projeto da equoterapia é espetacu-
lar e o resultado das pessoas que participam 
das atividades não tem recompensa que pa-
gue. “É bom ver a melhora nas pessoas. As en-
fermidades perdem forças e de forma signifi-
cativa os resultados são surpreendentes”.

Ele juntamente com outros detentos tra-
balha no projeto da equoterapia - atividade 
terapêutica realizada com cavalos. O proje-
to atende, de forma gratuita, 45 pessoas de 
todas as idades, diagnosticadas com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA), deficiên-
cia física, Parkinson, Síndrome de Down, 
pós-Covid-19 e outras enfermidades com 
apoio de psicólogos, terapeutas, pedagogos e 
outros profissionais da saúde. 

Formado em fisioterapia, o reeducan-
do Osiel de Andrade Filho contou que o 
seu trabalho de término de conclusão de 
curso foi voltado na equoterapia e desde 
que passou a participar do projeto, tem si-
do mais fácil superar os desafios da priva-
ção de liberdade.

"Participar do projeto, na minha área de 
formação, foi um divisor de águas para supe-
rar os desafios de estar privado de liberdade. 
Só pelo fato de eu sair da cela, ter contato 
com demais pessoas, com os animais e ver a 
melhora dos pacientes é muito gratificante, o 
que me dá a sensação de estar fazendo a coi-
sa certa", destacou o recuperando.

Osiel explica que a equoterapia contri-
bui com diversos benefícios para a saúde, 

pois trabalha equilíbrio, postura, força mus-
cular, a autoestima e a concentração do pa-
ciente. "É uma atividade multidisciplinar in-
dicada para todas as idades. Tenho pacien-
tes de dois anos até 76 anos, que em pouco 
tempo já conseguiram uma melhora signifi-
cativa e participar dessa evolução me faz sentir 
cada vez mais entusiasmado".

Superação
Aparecida Fátima de Carvalho contraiu a 

Covid-19 e precisou ficar intubada em uma 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) por 58 

dias. Assim que recebeu alta médica, foi re-
comendada a iniciar o tratamento com a 
equoterapia e procurou o CRC. "Cada ses-
são tem sido uma benção. A equoterapia 
me ajudou muito, pois quando cheguei 
aqui não consegui nem andar. Somente agrade-
cer por toda equipe que atende com muito amor 
e carinho a todos que aqui chegam”.

Alana Cristina é mãe da pequena Júlia So-
fia, 5 anos que tem paralisia cerebral. Ela pon-
tua que estava a procura das atividades de 
equoterapia, porém os valores cobrados eram 
caros. “Minha filha nem sentava. Hoje ela co-
meça a sentar e cada dia está melhorando”.

Como tudo começou
A Equoterapia no Centro de Ressociali-

zação de Cuiabá Rejane Cássia Fialho Jor-
ge é uma homenagem à servidora que fale-
ceu de covid-19 aos 43 anos de idade.

Como funciona 
Segundo o diretor do Centro de Ressoci-

alização do Carumbé, Lindomar Henrique 
da Silva Rocha, aproximadamente 60 paci-
entes são atendidos, destes 55 são oriundos 
de famílias de baixa renda e todos possuem 
encaminhamento médico.

Lindomar Rocha esclarece que 07 reendu-
candos trabalham com capacitação profissional 
para atender as demandas e necessidades da 
Equoterapia, trabalhando 8 horas diárias. “Des-
de maio de 2020 o local está em funcionamento. 
Atualmente, a Equoterapia é mantida financeira-

mente pela Associação de Servidores Penitenciá-
rios do CRC e temos ajuda de profissionais voluntári-
os que atendem os pacientes em horários específicos. 
Estamos buscando parcerias para melhorar a estrutura 
de Equoterapia, bem como para a manutenção de ali-
mentação e saúde dos animais. 

O diretor do CRC enaltece ainda que vê 
o trabalho de suma importância, pois con-
segue atender famílias de baixa renda com 
qualidade de trabalho, onde o tratamento 
pode trazer benefícios psicológicos, físicos, 
sentimental, bem como melhorias no trata-
mento terapêutico, educacional e no desen-
volvimento biopsicossocial. 

“Por outro lado, podemos devolver à socie-
dade pessoas transformadas, pois os recupe-
randos que trabalham na Equoterapia passam 
por treinamentos educacional/profissional, on-
de retornam para a sociedade com olhar mais 
humanizado. Meu sentimento de estar no cami-
nho certo, onde podemos com uma única 
ação, transformar vidas, sendo elas, o paciente e 
sua família, o recuperando e sua família, bem como a 
sociedade civil”, finaliza.

Parcerias
Além disso, o projeto conta com parceira: Po-

der Judiciário, Secretaria de Segurança Pública, Se-
cretaria Adjunta de Administração Penitenciária;  
Vara de Execução Penal;  Conselho da Comunida-
de;  Associação de Servidores Penitenciários do 
CRC;  Associação Mais Liberdade;  Escola Livre 
Aprender;  Cavalaria da PM/MT;  SENAR.

Sete reenducandos trabalham com capacitação profissional para atender as demandas e necessidades da Equoterapia “Minha filha nem sentava. Hoje ela começa a sentar e 
cada dia está melhorando”, comemora Ana Cristina

Aparecida Fátima contraiu a Covid-19 diz que a 
equoterapia ajudou muito, pois quando cheguei ao local 
não conseguia andar
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Hotel Águas Quentes 
é opção para saúde 
nas férias

LAZER E DIVERSÃO

Hotel disponibiliza várias atividades para uma maior 
interação entre a natureza e turismo, como caminhada para 
cachoeiras da região e o parque aquático

Férias de julho chegaram, é hora de 
programar aquela viagem com a família 
ou com os amigos, para relaxar e conhe-
cer novos lugares. Um dos destinos pertos 
de Cuiabá e com atrações para todos os 
gostos é o Hotel Mato Grosso Águas Quen-
tes, localizado a 85 km de Cuiabá, na re-
gião da Serra de São Vicente.

De acordo com a diretora da rede de Ho-
téis Mato Grosso, Adriana Aires, a rede está 
com boas expectativas para o período. Ela 
diz que a programação voltada para as férias 
inclui passeios pelas cachoeiras e águas ter-
mais famosas por proporcionar bem estar, 
descanso, lazer e diversão. “O hotel oferece 
aos turistas muitas outras atrações como tirole-
sa e arvorismo, além de um parque aquático 
com tobogã para adultos e crianças”, destaca.

O Hotel disponibiliza várias atividades para 
uma maior interação entre a natureza e turis-
mo, como caminhada para cachoeiras da re-
gião e o parque aquático. As atividades ainda 
incluem recreação como torneio de bozó e tru-
co, gincanas para adultos e crianças, todos os 
dias da semana do mês de julho. 

“Temos premiação de brindes para as 
gincanas, hidroginástica e música ao vivo 
no almoço e no jantar. Esse é um período 
de férias para família toda, então fazemos 
uma programação bem dinâmica para ten-
der nosso público. Aqui sua  família encon-
tra diversão e lazer tudo bem pertinho de 
Cuiabá”, explica Adriana Aires.
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Pantanal 
Além disso, quem procura sossego, pode op-

tar pelo Pantanal Mato Grosso Hotel, onde os vi-
sitantes encontram um local calmo, sossegado e 
com conexão direta com a natureza.  Segundo a 
diretora da rede de Hotéis Mato Grosso, o grupo 
oferece várias opções de passeios como trilhas 
ecológicas para caminhadas, passeio de barco, 
passeio a cavalo e safari fotográfico. 

“O Pantanal é um refúgio para os amantes 
do meio ambiente. Além da beleza exuberan-
te, que promete registros fotográficos memorá-
veis, a região oferece hospedagens em contato 

direto com a natureza e comidas típicas, como 
um jeito simples e tranquilo do interior”.

 
Atrativos 
A Rede oferece aos seus hóspedes comodi-

dade, praticidade e conforto que só um grupo pi-
oneiro é capaz de oferecer.  A Rede é formada 
por seis hotéis em Cuiabá e região que dispõe de 
grandes estruturas com capacidade de até 3000 
pessoas, capaz de atender dos pequenos aos ma-
iores eventos. “Temos as opções mais variadas 
para atender às suas necessidades, seja no negó-
cio ou no lazer”, frisa a diretora.

Hotel oferece atrações como tirolesa e arvorismo, além de um parque aquático com tobogã para adultos e crianças

No Mato Grosso Hotel, onde os visitantes encontram um local calmo, sossegado e com conexão direta com a natureza 
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Mais informações:

Retomada das atividades
Questionada sobre a retomada das atividades, as-

segura que comparando com o início da pandemia 
as atividades do setor do turismo teve uma melhora 
bem significativa, “um crescimento em média de 
30%, e isso esta nos deixando bem otimistas”.

  
Funcionamento 
O Hotel Mato Grosso Águas Quentes utili-

za também o sistema Day-use, para aqueles 
que querem passar somente o dia, das 9h às 
17h, com almoço incluso. O transporte nessa 
época de férias sai do Mato Grosso Palace Ho-
tel, em Cuiabá, diariamente, conforme dispo-
nibilidade, às 8h, mas é preciso reservar. 

Sobre a Rede de Hotéis Mato Grosso
A Rede de Hotéis Mato Grosso é formada por se-

is hotéis, todos localizados exclusivamente em Ma-
to Grosso, em áreas estratégicas em Cuiabá e em áre-
as de preservação do Estado. São eles: Hotel Mato 
Grosso, Hotel Mato Grosso Palace, Paiaguás Palace 
Hotel, Hotel Fazenda Mato Grosso, Hotel Mato 
Grosso Águas Quentes e Pantanal Mato Grosso Ho-
tel. Oferece aos seus hóspedes comodidade, pra-
ticidade e o conforto que só um grupo pioneiro é 
capaz de fazer. Dispõe de grande estrutura para 
atender dos pequenos aos maiores eventos, e de 
surpreender por sua hospitalidade e conforto.

“Se o governo pudesse pagar o Auxílio Brasil de 
R$ 1 mil eu seria o primeiro a votar”

O parlamentar alertou que população a ter cuidado em vai eleger nessas eleições, e que devido à crise 
os países comunistas estão na miséria, e parabenizou o governo Bolsonaro

NELSON BARBUDO

Barbudo explanou que a 
oposição da esquerda, 
pagava o Bolsa Família uma 
miséria no valor de R$ 70 e 
que o partido não votou no 
aumento de R$ 400 para o 
Auxílio Brasil

Na noite de quinta-feira (23), o deputado 
federal Nelson Barbudo (PL), participou de 
uma entrevista na rádio Conti em Cuiabá.

Sobre o assunto em relação ao aumento 
do Auxílio Brasil, destacou que o presidente 
assumiu o país quebrado, passando por uma 
pandemia, e enfrentando uma crise mundial 
por causa de uma guerra, e que se o país ti-
vesse condições, seria o primeiro a votar pa-
ra a melhoria da população.

“Nós passamos por uma pandemia, nós vi-
vemos numa guerra, nós pegamos um país 
quebrado, moído e triturado, com 14 milhões 
de desempregados, se o governo Bolsonaro 
pudesse pagar um auxílio de R$ 1 mil, eu era 
o primeiro votar, nós temos uma camada da 
sociedade que está sofrendo muito, com a cri-
se mundial” disse Barbudo.

Barbudo explicou que a oposição da es-
querda, pagava o Bolsa Família uma miséria 
no valor de R$ 70 e que o partido não votou 
no aumento de R$ 400 para o Auxílio Brasil.

“Acontece o seguinte, a oposição que pa-
gava uma miséria, era R$ 70 quando foi para 
provar para pagar R$ 400,00 eles voltaram 
contra, veja bem como eles são covardes, co-
mo eles andam na contramão da história, por-
que se eles se dizem pai dos pobres, eram 
pra ser os primeiros votar a favor, agora o mo-
mento de R$ 600,00, eles deviam estar aplau-
dindo. Só que nosso governo tem consciên-
cia que não podemos extrapolar o teto, e nós 
fazemos tudo dentro da legalidade” disse o de-
putado Nelson Barbudo.

O parlamentar alertou que a população 
deve ter cuidado em quem vai votar nessas 
eleições, e que devido à crise os países comu-
nistas estão na miséria, e parabenizou o go-

verno Bolsonaro. E disse que se o presidente 
puder aumentar o auxílio para R$ 700, a po-
pulação merece o auxílio.

“O brasileiro precisa tomar muito cui-
dado nessas eleições, para saber quem 
ele vai votar, porque na América Latina 
nós acabamos de ver na Colômbia mais 
um esquerdista, mais um país que está fa-
dado na desgraça, portanto parabéns Bol-
sonaro se puder passar o auxílio de 
R$700 para o nosso povo trabalhador 

que merece, transferindo para aqueles 
que precisam de verdade, que é os de-
sempregados e aqueles que pegam o au-
xílio” disse Barbudo. Para finalizar o depu-
tado Nelson Barbudo explanou que o auxí-
lio Brasil, não é para questões eleitoreira, 
é um dever e humanitário.

“Portanto eu acho que não é eleitorei-
ra, é humanitário e de coração, nós os ca-
pitalistas que trabalhamos, e geramos em-
prego e renda, nós temos o dever de trans-

ferir, para os nossos irmãos desemprega-
dos, numa hora de crise um pouco do lu-
cro que o estado recebe e administra” fina-
lizou Nelson Barbudo.

Honraria
O deputado federal Nelson Barbudo 

(PL-MT) foi condecorado com a medalha 
do Exército Brasileiro na noite de segunda-
feira (27), em Cuiabá. A medalha é destina-
da aos cidadãos brasileiros e/ou estrangei-
ros que tenham praticado ação destacada 
ou serviço relevante em prol do interesse e 
do bom nome do Exército Brasileiro.

O parlamentar por Mato Grosso também 
foi reconhecido como colaborador emérito 
do Exército, recebendo diploma. Criado pe-
la portaria n° 503, o diploma de colabora-
dor emérito específica que quem o recebe 
são aquelas personalidades que possuem 
elevado conceito na classe e na comunida-
de a que pertençam e tenham praticado 
ação destacada ou serviço relevante em 
prol do Exército Brasileiro.

A solenidade ocorreu na 13ª Brigada de 
Infantaria Motorizada, durante a visita do Ge-
neral de Exército Anísio David de Oliveira Jú-
nior, Comandante do Comando Militar do 
Oeste (CMO). Também foi realizada na data 
a formatura militar sob o Comando do Gene-
ral de Brigada Carvalho Lima, Comandante 
da 13ª Brigada de Infantaria Motorizada. 

Estiveram presentes no ato os Coman-
dantes dos Batalhões pertencentes à Bri-
gada Barão de Melgaço, autoridades ci-
vis e militares das Forças Auxiliares de 
Mato Grosso.

Durante o evento, o deputado Nelson 
Barbudo, que tem atuação destacada em de-
fesa do Exército Brasileiro para a garantia 
da democracia e da soberania do Brasil, afir-
mou estar lisonjeado tanto pela medalha 
quanto pelo diploma. 

“Fico extremamente agradecido e envai-
decido pela medalha e por ser, agora, ofici-
almente um colaborador emérito, já que ro-
tineiramente me considerava um por incen-
tivar os princípios e valores militares que 
norteiam o nosso Exército. Ter o reconheci-
mento da instituição de maior credibilidade 
dos brasileiros aumenta ainda mais minha 
responsabilidade em defesa da nossa Pátria 
e das Forças Armadas”, finalizou.

F
o

to
: 

A
ss

e
ss

o
ri
a



6 7 GERALSOCIAL

Hotel Águas Quentes 
é opção para saúde 
nas férias

LAZER E DIVERSÃO

Hotel disponibiliza várias atividades para uma maior 
interação entre a natureza e turismo, como caminhada para 
cachoeiras da região e o parque aquático

Férias de julho chegaram, é hora de 
programar aquela viagem com a família 
ou com os amigos, para relaxar e conhe-
cer novos lugares. Um dos destinos pertos 
de Cuiabá e com atrações para todos os 
gostos é o Hotel Mato Grosso Águas Quen-
tes, localizado a 85 km de Cuiabá, na re-
gião da Serra de São Vicente.

De acordo com a diretora da rede de Ho-
téis Mato Grosso, Adriana Aires, a rede está 
com boas expectativas para o período. Ela 
diz que a programação voltada para as férias 
inclui passeios pelas cachoeiras e águas ter-
mais famosas por proporcionar bem estar, 
descanso, lazer e diversão. “O hotel oferece 
aos turistas muitas outras atrações como tirole-
sa e arvorismo, além de um parque aquático 
com tobogã para adultos e crianças”, destaca.

O Hotel disponibiliza várias atividades para 
uma maior interação entre a natureza e turis-
mo, como caminhada para cachoeiras da re-
gião e o parque aquático. As atividades ainda 
incluem recreação como torneio de bozó e tru-
co, gincanas para adultos e crianças, todos os 
dias da semana do mês de julho. 

“Temos premiação de brindes para as 
gincanas, hidroginástica e música ao vivo 
no almoço e no jantar. Esse é um período 
de férias para família toda, então fazemos 
uma programação bem dinâmica para ten-
der nosso público. Aqui sua  família encon-
tra diversão e lazer tudo bem pertinho de 
Cuiabá”, explica Adriana Aires.
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Pantanal 
Além disso, quem procura sossego, pode op-

tar pelo Pantanal Mato Grosso Hotel, onde os vi-
sitantes encontram um local calmo, sossegado e 
com conexão direta com a natureza.  Segundo a 
diretora da rede de Hotéis Mato Grosso, o grupo 
oferece várias opções de passeios como trilhas 
ecológicas para caminhadas, passeio de barco, 
passeio a cavalo e safari fotográfico. 

“O Pantanal é um refúgio para os amantes 
do meio ambiente. Além da beleza exuberan-
te, que promete registros fotográficos memorá-
veis, a região oferece hospedagens em contato 

direto com a natureza e comidas típicas, como 
um jeito simples e tranquilo do interior”.

 
Atrativos 
A Rede oferece aos seus hóspedes comodi-

dade, praticidade e conforto que só um grupo pi-
oneiro é capaz de oferecer.  A Rede é formada 
por seis hotéis em Cuiabá e região que dispõe de 
grandes estruturas com capacidade de até 3000 
pessoas, capaz de atender dos pequenos aos ma-
iores eventos. “Temos as opções mais variadas 
para atender às suas necessidades, seja no negó-
cio ou no lazer”, frisa a diretora.

Hotel oferece atrações como tirolesa e arvorismo, além de um parque aquático com tobogã para adultos e crianças

No Mato Grosso Hotel, onde os visitantes encontram um local calmo, sossegado e com conexão direta com a natureza 
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Mais informações:

Retomada das atividades
Questionada sobre a retomada das atividades, as-

segura que comparando com o início da pandemia 
as atividades do setor do turismo teve uma melhora 
bem significativa, “um crescimento em média de 
30%, e isso esta nos deixando bem otimistas”.

  
Funcionamento 
O Hotel Mato Grosso Águas Quentes utili-

za também o sistema Day-use, para aqueles 
que querem passar somente o dia, das 9h às 
17h, com almoço incluso. O transporte nessa 
época de férias sai do Mato Grosso Palace Ho-
tel, em Cuiabá, diariamente, conforme dispo-
nibilidade, às 8h, mas é preciso reservar. 

Sobre a Rede de Hotéis Mato Grosso
A Rede de Hotéis Mato Grosso é formada por se-

is hotéis, todos localizados exclusivamente em Ma-
to Grosso, em áreas estratégicas em Cuiabá e em áre-
as de preservação do Estado. São eles: Hotel Mato 
Grosso, Hotel Mato Grosso Palace, Paiaguás Palace 
Hotel, Hotel Fazenda Mato Grosso, Hotel Mato 
Grosso Águas Quentes e Pantanal Mato Grosso Ho-
tel. Oferece aos seus hóspedes comodidade, pra-
ticidade e o conforto que só um grupo pioneiro é 
capaz de fazer. Dispõe de grande estrutura para 
atender dos pequenos aos maiores eventos, e de 
surpreender por sua hospitalidade e conforto.

“Se o governo pudesse pagar o Auxílio Brasil de 
R$ 1 mil eu seria o primeiro a votar”

O parlamentar alertou que população a ter cuidado em vai eleger nessas eleições, e que devido à crise 
os países comunistas estão na miséria, e parabenizou o governo Bolsonaro

NELSON BARBUDO

Barbudo explanou que a 
oposição da esquerda, 
pagava o Bolsa Família uma 
miséria no valor de R$ 70 e 
que o partido não votou no 
aumento de R$ 400 para o 
Auxílio Brasil

Na noite de quinta-feira (23), o deputado 
federal Nelson Barbudo (PL), participou de 
uma entrevista na rádio Conti em Cuiabá.

Sobre o assunto em relação ao aumento 
do Auxílio Brasil, destacou que o presidente 
assumiu o país quebrado, passando por uma 
pandemia, e enfrentando uma crise mundial 
por causa de uma guerra, e que se o país ti-
vesse condições, seria o primeiro a votar pa-
ra a melhoria da população.

“Nós passamos por uma pandemia, nós vi-
vemos numa guerra, nós pegamos um país 
quebrado, moído e triturado, com 14 milhões 
de desempregados, se o governo Bolsonaro 
pudesse pagar um auxílio de R$ 1 mil, eu era 
o primeiro votar, nós temos uma camada da 
sociedade que está sofrendo muito, com a cri-
se mundial” disse Barbudo.

Barbudo explicou que a oposição da es-
querda, pagava o Bolsa Família uma miséria 
no valor de R$ 70 e que o partido não votou 
no aumento de R$ 400 para o Auxílio Brasil.

“Acontece o seguinte, a oposição que pa-
gava uma miséria, era R$ 70 quando foi para 
provar para pagar R$ 400,00 eles voltaram 
contra, veja bem como eles são covardes, co-
mo eles andam na contramão da história, por-
que se eles se dizem pai dos pobres, eram 
pra ser os primeiros votar a favor, agora o mo-
mento de R$ 600,00, eles deviam estar aplau-
dindo. Só que nosso governo tem consciên-
cia que não podemos extrapolar o teto, e nós 
fazemos tudo dentro da legalidade” disse o de-
putado Nelson Barbudo.

O parlamentar alertou que a população 
deve ter cuidado em quem vai votar nessas 
eleições, e que devido à crise os países comu-
nistas estão na miséria, e parabenizou o go-

verno Bolsonaro. E disse que se o presidente 
puder aumentar o auxílio para R$ 700, a po-
pulação merece o auxílio.

“O brasileiro precisa tomar muito cui-
dado nessas eleições, para saber quem 
ele vai votar, porque na América Latina 
nós acabamos de ver na Colômbia mais 
um esquerdista, mais um país que está fa-
dado na desgraça, portanto parabéns Bol-
sonaro se puder passar o auxílio de 
R$700 para o nosso povo trabalhador 

que merece, transferindo para aqueles 
que precisam de verdade, que é os de-
sempregados e aqueles que pegam o au-
xílio” disse Barbudo. Para finalizar o depu-
tado Nelson Barbudo explanou que o auxí-
lio Brasil, não é para questões eleitoreira, 
é um dever e humanitário.

“Portanto eu acho que não é eleitorei-
ra, é humanitário e de coração, nós os ca-
pitalistas que trabalhamos, e geramos em-
prego e renda, nós temos o dever de trans-

ferir, para os nossos irmãos desemprega-
dos, numa hora de crise um pouco do lu-
cro que o estado recebe e administra” fina-
lizou Nelson Barbudo.

Honraria
O deputado federal Nelson Barbudo 

(PL-MT) foi condecorado com a medalha 
do Exército Brasileiro na noite de segunda-
feira (27), em Cuiabá. A medalha é destina-
da aos cidadãos brasileiros e/ou estrangei-
ros que tenham praticado ação destacada 
ou serviço relevante em prol do interesse e 
do bom nome do Exército Brasileiro.

O parlamentar por Mato Grosso também 
foi reconhecido como colaborador emérito 
do Exército, recebendo diploma. Criado pe-
la portaria n° 503, o diploma de colabora-
dor emérito específica que quem o recebe 
são aquelas personalidades que possuem 
elevado conceito na classe e na comunida-
de a que pertençam e tenham praticado 
ação destacada ou serviço relevante em 
prol do Exército Brasileiro.

A solenidade ocorreu na 13ª Brigada de 
Infantaria Motorizada, durante a visita do Ge-
neral de Exército Anísio David de Oliveira Jú-
nior, Comandante do Comando Militar do 
Oeste (CMO). Também foi realizada na data 
a formatura militar sob o Comando do Gene-
ral de Brigada Carvalho Lima, Comandante 
da 13ª Brigada de Infantaria Motorizada. 

Estiveram presentes no ato os Coman-
dantes dos Batalhões pertencentes à Bri-
gada Barão de Melgaço, autoridades ci-
vis e militares das Forças Auxiliares de 
Mato Grosso.

Durante o evento, o deputado Nelson 
Barbudo, que tem atuação destacada em de-
fesa do Exército Brasileiro para a garantia 
da democracia e da soberania do Brasil, afir-
mou estar lisonjeado tanto pela medalha 
quanto pelo diploma. 

“Fico extremamente agradecido e envai-
decido pela medalha e por ser, agora, ofici-
almente um colaborador emérito, já que ro-
tineiramente me considerava um por incen-
tivar os princípios e valores militares que 
norteiam o nosso Exército. Ter o reconheci-
mento da instituição de maior credibilidade 
dos brasileiros aumenta ainda mais minha 
responsabilidade em defesa da nossa Pátria 
e das Forças Armadas”, finalizou.
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